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O OCCIDENTE 


CHRONICA  OCOIDENTAL 


A febre de locomoção moderna, depois de 
ter inventado o caminho de ferro a vapor, o 
tramway, é O velocipede, inventou os con- 
eressos. 

O congresso é um. pretexto Juonesto 
mianitario, para todas os anmos um 
mero de snjeitos de todas as capitaes dl 

terra em terra, em fraternal o 


censos. 
E como no fim de 


mtas isto de congressos 

é um divertimento puramente innocente q 

não foz mal a ninguém, e que sempre faz be 
» porque em certos 

são uma recre 
aconselhada pela Iygiene phy 
como muito proveitavel para o co 
espirito, os congressos mult 
para luos de todos os genci 
as qualidades, de todos os feitios, coin grande 
aproveitamento das companhias de caminho 
de ferro, e dos donos dos hoteis, 

Os congressos são loje os anos dos hor 

Em chegando à ez de agosto as esposas 
pedem praias, e os maridos pel 
elas fu listas, eos 
assim se divide a 
Em o cunícula 

Bra justo que Lisbon entrasso ma moda ; 
e Amalinnto cá eve os seus congressos, como 
as pulsos teem 0 sem porco. 

O st, Pedro Moreira, 0 ourives da rua Aurea 
108 trono osta moda para os hraços das damas 
portuguezas, o sr, Mendes Leal, o posta do 
Ave Gosar, trouxe aquella part o seio dos 


apital Hsitan 


o prior 
alias é 
odores das runs dah 
Aterro. 
Pari qui se não diga por alt q 
quo munca veim só, os congressos qui 
privilegio á [ 
o doia; antliropolo- 


o vieram 
ulro, Títte 


rifão, 
tico, 
O congresso antltropologi 


velo ef procurar 
à Momem ferofario, o congresso litierario veio 
procurar os direitos d 
Don muito mais pelo Momem terciario. 
Dos dois congressos tanto pelos seus assim 
PIOR conto pelos seus meibros, o antliropolo- 
ico tom indubitavelmente o logar de honra 
Este, tronxe a Lisho 


de importaneia. go 

O outro, à literário não trouxe sequer um 
nó Jitlorato verdadeiramente notavel, e veio 
debater uma aque 
interessa mo 
à uílidado de todos — 
obras littorurias, os 
os direitos de propriedade, 

Por is&o à priblico em geral, que 

es as sessões do congresso anthmopolo- 
ico, inportov-se pouco, ou mesmo tnda com 
O congresso Tierario e o sem grande-bom 
senso instruelivo compreendem logo, que os 
abios estrangeiros tinham vitido de longe aqui, 
trabalhar para a causa goral da sejenciao € 
os litisratos se ck vierata, foi apenas para 
ar dos seus intervsses individunes, e dos 
interesses dos seus editores. 

E aqui teem o motivo da indifforença e da 
desconfiança. com que Lisboa assistiu no con- 
grosso Jitleragão, 

— Ora em não pretendo de modo algum 
amesquithar ou que ha de justo e de 
sagrado mia. 76 da propriedade litte- 
rara. O quê me pareeo comtudo É que a pro- 
priodade litleraria não é nem póde ser uma 
propriedade como qualquer propriedade. A 
phrase de Alphonse Kátr, La propriété líte- 
Pare c'est une. propriété, citada no congresso 
pela voz brilhante e eloquente de Pinheiro 


em que se antepõ 
o ampla 


Cliagos não se que afigura completamente ver- 
dadeira. 


parte moral, que a afas 
todos os paizes de toda a 
O homem que faz um predio, por exemp 
é dono dºesse predi e, sem. 

mite de tempo, por sua morte lega-o a q 
qquer, esse quem quer Taz o mesmo, e o direito 
de propriedade é perpetão e 

eriptor que livro, 


depois da” sua morte 

BO aunos para os sens herdeiros. Findo 

praso o livro cae no dominio publico. 
E porquê? Porque se reconhece que na obra 


que 
anterdocio 
ão se fo 


o Sims unico de ga 

como se faz por exemplo um par de 

ahi q 

e 0 dlleio, Na obra Iitteraria 

ptor q tralha. só para 
trabalha tambem e sobretudo ps 

blico. A lei compreende isto 

fazer os dois direitos —-o do ane 

ração do 


que interesso 
mquestavel, 0 interesse material do uu- 
etor de qualquer obra litterarin, é justa 
gitâmo que elle procure affiemar hoim o din 
que Ie Da de satisfazor-esse fi 

somo em toda a obra Mleraia 


pessoal o in 
dlos direitos de pro 


o passo do 

ongressos para ns conve estimarenos 

imenso não «b pelo respello quê us merecem 

todos vitos Tejeitimos, umas tambem polo 
ilteraria e 

al do nosso pax, que dum 

ara sempre se dê 0 coup de grace nossas de 


gal, e que Dos 6 
uma literatura propria. As tradieções que pars 
ahi enxameam os theatms e as livrarias, 
am a lingua portugueza, estragam os 
os artistas, Tevan- 
do-os para n tamente d 
e tollem comple 
origin 


“os sen livros, sem ser precisa pedir 

cliapem na mão, como se pede mma e 

encontrem teatros que lhe recebam as peças 

semi à lnrga e humilhante peregrinação atraz 

rlilta que tenha a condescendenci 

inlável de a levar em beneficio, no 

à escriptor portuguez saia que p 
ua Obra, 


tura nacional começará a reviver, as nulidades 
assopradas que por ahi rabiscam traduções 
imbecis, deixarão o campo livre nos que traba- 
Mim, dos que pensum, aos que estudam, é 
Portugal eommoçãra então a ter mina literatura 
porlugneza. 

Se 0 congresso conseguir esse fim, abenços- 
Temos de todo o coração o sr. Lermina e u 
Sua eruzada, embora os maldizentes resmun- 
guem que quem os leva à Palestina 6 menos 
a Fé Christã do que o sr. Hachetle e o sr. 
Dentu. 

A estadá d 


lustres estrangeiros do con- 


lropologico e Tilerurio eum Lisboa, 

uia immensidade de festas ale: 
mes, dotadas d'um caracter internacional muito 
novo para nés que lhes dá um estranho eu- 
canto, 

Essas, festas tecum sido Juneh mm Peninha 
dtel-ei D. Fernando, jantar no paço da Ajuda 
Daile no paço de Cascaes, aulmo restint- 
ramt clu, recita em homenagem nos Recreios, 
ua magnifico concerto em homenagem, dado. 
pelo sr. Breton no seu adens à cidade, jantar 


1s, Jantar 
um sem. 
que tem provado aos sabios que embora eu 
Otia não exista 0 homem terceario, em Poi 

o homem amavel é hospitaleis 
que fallei em amabilidade e hospitali- 
dade Game extremamamento agradavel consi- 
mar a uvor e de reconhoo 
mento, 


um tral 
o, Um 
Monri e pelo Brio da olusse jornalista 
dos, a quem nós todos devemos 0 não tar 
passado por selvagens aos olho 

estrangeiros que nos visitaram, «a quem 
devem o acolhimento fraternal e obsoqu 
em Lisboa, Fallo do st, 


ro dos congressistas por 0 pá 
neomtrou log d rocelela, à cu- 
primental-o, a offereccr-lho 08 som Horviços, 
a sd casa, ma coisa aque n sabia 


cello, 
velho quem, vendo a urgen- 
ela. Fatal do tempo, alugou uam asa, mobi- 
lona elegantomente, 1 

soniedade, Jevantoncsa 
nã para dr drangolros do som 
desembarque, o comprimentacos, fazer-lMes n8 
honras da terra, não em sou nome, fudlividual- 
mente, em nome da Associação dor jornalistas, 
que elle fandlâra Ieorioamento, pelo Centenario 
de Camões, e que cm oilo dias fandou práti- 
camente, quando comprehendou que era uma 
vergonha. para jornalistas “ostrango 

miados pola mas bella frate  UNCOn- 
trar jornalistas porluguezes, cm ma Casa, st- 
parados pela mais indesculpavel iudilferença, 

O Jornalismo do Lisho tom mma grande 
divida de gratidão para com Eduardo Coelho, 
não «6 polo que elo fez, que é raro, mas pelo 
modo, como o fez, que é raríssimo, 

“Pinhamos desejo de traçar ao corror du 
pena uns ports dos escriplores estrangeiros 
amais motaveis que vieram a Lisboa para os 
dois congressos, que 0 congresso lillerario ap. 
sar do não trazer grandes colobridados, como 
o outro, trouxo todavia escriplores muito apre- 
aveis como o sr. Luiz Ulhuch, Mario Proth 
o sr. Alphonso Pajés, o sr, Lerimina, um ro- 

ancista nim poco no gonero Terrail, ias, 

to menos fecnndo é considerado do. que 
O espaço fultu-nos, Fal-o-hemos no pro- 
xÍuio numero, é nesse numero 0 OceipENTE 
conta tambem publicar 0s retratos d'essos os: 
trangeiros illustros dos dois congressos, dese- 
nhados sobre wmas belas photagraphias: do 
sr, Camacho, um notabilissitmo artista quo faz. 
sair todos os dias do sen atelier do Holel Gi- 
braltar, verdadeiros primores photographicos, 
que seriam primores cm foda à parte. 

=—Está a Duler à porta 0 inverno 6 0 Al- 
viela: 9 sr, Brito abre-lho as portas de 8. 
Carlos, e o st, Pinto Coelho as do palacio dos 
Barbadinhos. 

No dia É de outubro entra no grando palco 
Iyrico à sr.º Borghi. Mamo, e no dia 9 ontra 
no grado reservalorio d'aguas, à Alvielln, 

Duas festns notaveis : a chegada da celebre 
prima-lona, « do festejado rio são dois verda- 
deiros acontecimentos. A obra do Alviella é n 
obra mais. colossal dos nossos tempos, o vet 
Prejudicar gravemente com a sua conclusão 
as obras de Santa Engracia, a quem a chegada 
do Alviella estava dando já certa folga. 


Genvasio Louvo. 
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DR. JACINTHO ANTONIO DE SOUSA 


O dr. Jacinto Antonio de Sousa, decano da fsesldade 
do philosophia da Uníversidado de Coimbra, director do 
obsreatrio. mataceologico e magretico e do gabinets da 
plgsica da tooam 


Funetial, a ilha da Adega no primeiro quartel deste 
etudto. 

Dotado do, uma intlligencia.perspiess e te grande 
amor no estudo ias seloneias, formou-se ma ficuldado 
de dinvio, o depois na do philosophia, na qual timon 
o gen do doutoe em 6 do jarro do 1838, Durante ae 
aus foramturas, estovo. encarregado di direção Lito 


rara dos hos do falso qo do 
poe emos anos oa doe cadeiras do gem, 
elenco fo a ma speeilidado nais am pres 
None da paro respeilva à maresia no msgna. 
tim tarot 

Em mal ARG (o um dos mimos da comi 
nome pelo. guserno por fr a Hospanha olervar o 
selim doat do sol, Dopoie do so dospoahar dona 
arado, ol encimado da var ou tale natves 
esteios aielicos Ha Hopanha, França, Del 
ae o Inglaterra é rlcipalmente os bsceraris ido. 
rodagicos o magreticos, Dona vaga nlenlin eseroven 
Dobra intro. 

Dapio do conseguir a Faculdado do pilosophia o lo 
gosemo. quo o. mandam abrir em  Ingtero cm 
dnmguonts macomaio a Tobilitado com os euinos 
grates jo fita tegunda viogot 0 eum a veriá- 
ca o duelos imeaos nrumntos, começ à dirigir 

1462 a emonrveção do obsermatorio. metaroogioo a 
guto o Untvomiado do Oimbra. 

aco pata contrução um terno Tolo 
melo, que, pol mi ator (140 meros ai do 
lvl lo. ar) poe sr poco Aistaia da cidad, estava 
e condes mala convnienos so fim para ua fl 
dendnndo 
* il do olervntio clico o dr into do Sousa 
uma ca lt Olga, (ranformando rum jarda O 
Uaevho noto, o anos não ara mas: quo uma 
aid produtiva tri. Pam dar id Mou gran 
do cfeços jo. apr ar veneno mode m 
atire, Dana Mie qua foram um ol areal 
cm rr iam 
aatraloarundo rarvatrio par es 
Insero, a aa Novi al do soppre o fla do qual 
tor outra n'ailo ai ngm. 

À Univatidato devoiho poi un stelint observatorio 
o Gui a atocaação o mformomnanto dl vam Io- 
ds neto. dosagendavel & visto, 

No o, d6 BH dm nino (a olmrvaçõs meto 
reoogca o tagnetci das tos pobicava todos ou 
amnoo o pos mppaa 8 mote. 

O dr Joca Amon da Sua ol um ds amos 
colaboradores do Istituto 

Tm 876 o nooado, untamnto com 0 net das 
ta Inha, plo onnho do eco da Universidad, 
a roproventar mo ata do trianonsro da Univers 
do do Eoidn ra Hold. o tamem otras vias 
aa. Euro, Aspen nas, iovid pelo arame va 
dnaeaeção, sentimento au o dino sempem e do que 
a rola prova 

Elec co uma ypetroghia do coração no din 15 
do goto sado, onto poco ad seen emp. 


A. Pittrre Souges 
—— eso 
CONS, ANTONIO JOSÊ TORRES PEREIRA 


O  conanieiro Torres Pereira, falecido no dia 20 o 
satombeo, dopais de longa enformidado, o de quim o 
Sesinexe dá ojos o murato, amu um Dame honrar 
dissimo, a quem à ama probidade, a ana assiduidade, o 
sa ato polo trabalho colloearam nas crninencias da sida 
Daroerala, 

Torres Pereira naseot es Liibos am 10 de tárço do 
1813, Haha portanto 67 anos. Estudou a antigo curso 
somnercial e começou a segie eata eseroira cntrando 
para casa do comercio dos are, Ferra 4 Irire” 
Ein ASS pooêm tove que defzar O commerio o Ti 
Servir como amantioo no Mes Eraio ara see ispeas 
sado do isentar praça na tolcia webana, o que o 
dlesagradava muito, poeque ora libera] de” consieção o 
ão. quesia. do forma alguma. pegur am aero para 
defundar o despotismo que odiava, contra a lberiado 
amo era toda a sua erénça.. Quando so estinguio a ros 
partição do fErnrio, Torres Pereies, cujos reritos buro- 


do reino, ondo contindoa a sua carreira, subindo rapi- 
damento postas no Fneeionalismo até chegar a director 
da contabilidade «fes ministerio, Jogar em que mueeeu. 
O conselheiro Torres Pereira. era além disso onfor- 
meira me do hospital de S, José, provedor do nsylo 
Maria Pia, o tinha as comendas da Christo, e da (ua. 
ceição de” Portuga, S. Manriio e 5. Lazaro Asa. 
Apessr dos altos cargue que eseroes o comselhciro 
Torres, Pereira morrem. pobre. Pubre, mas bonradissimo. 
é legundo à sus fanília a melhor das heranças — um 
nome proto e sem mancha. 
EN 
emo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


O COURAÇADO VASCO DA GAMA 


Say 06 ia 4 a barra do Lisboa em direção, a 
“Tang, donde seguir para alguns portos do Moditeia 
nio, esto vaso de guerra, o male oleo da mucilis 
portuguesa, 

Conrado ' to conuirdção cum “a cum «Ties 
devo ara & Ship Dmldra company» em 19 do mio 
da 826, fi lançado ap mar no 1.º de desenbro do 
axo seguinto 

TB da clama. dos arialos de reducto contr, podendo 
atirar em coça direta. Moe 200 pós de copies 
er perpsadiclares, tdo 25 do Pontal, 0 da boeca, 

:422 tooeladas da detocseoto, 15463 de capacidad, 
12,6 pés de calado d'agua ávato é (9 & ré. 

* dl Fer, tem das quilha Itaaes, co dis fundo, 
o divido em 36 oompartimentos avatques, d systems 
coli, ae: podendo “enero da agua do ts, per 
mi menta da Imenendo do navio 

Una cinta coruçata da 10 pás de largura protego a 
etsação, desesndo & pis atas da Haha dela o crov- 
cendo cem largura na prosiidado da prio ooie elea 
& porte fio do esporão. Pronto das aldeias tem 
esta araça polegadas da epenaura diminuindo para 
dino para à Pi 36 ao mins de quatro pllpads 
0 temo da Roctamção pra baixo, sendo od manto 
dobro um foro de loca do 10 jaiioguas de espamors. 

O eonves do navio d complotarmento cusraçado com 
tpm do 1,5 pollogada. 

Rodeo & Coberta, é om ponto Grando contro do 
navio, otova-o. dos pé cima “da olda o rave, de 
Sie, octogonal golrmenta arreloadada ma ara apa 
rio, da 10 pi da diametro Ino todo quatro portas 
se faco coniguas de ltaaes para nervo de dos pas 
ro da 26 eenmetis com que é amado O rencto 
é mito mo cttado do mari costggado to epa 

o 10 6 eligadas mas mas divers parts. 
Asas peças “do relcio podem arremear Botas 
do ago do 18 Kiogrameao, com a velocidade ic de 
150. metros. 

tas “lo pega pelo suonimeno rutatoro, que com 
appsrelhos propio. qua aeria Ioogo deserover, na Is 
Dida Nope, Palm vi arc do Horáono de 390%; os 
Tento 34º do elreao nã atos no ca da reirada, 
or uma peça do egual aytomo, da 15 cenlimetros, que 
ido lar Toca de aço fundido de 35 Kliogramnas. 
om a velcidad Inca do (60 metros. 

Completam o armamento interio do eoarçado 1 peças 
do calbro 9, esutema Noolwich, e ara meiraliados 
do de casos, du oca de Armentrong & €4 

Um faria estorão do ferro arma x pita do navio, cuja 
ato aa alento “dita 2 pe da. vertical da roda da 
eba, sá. intros alaiso da Ietião. Quando o 

vi apa a pg, arcano e rr um oa 

de fezt lonlladas do pero é a ne 
Nasa (ão Ent pen 1 ca 
pero a sa arma mais oder e terrvd. 

Te et eouraçado ntailho é cao de 27 pés 
de cotseiméo, estando o peimeiro 7 pés meira da 
Noetuação e o segundo 15. 

Na lda à ré do relueo tem a “rola do leo, ita 
cols, sela estes e esclarecem e sentiam 
a paris ilioeo do convi: algames Ja! quan, e 
ocasião da cet, sô refurçadas poe tsrras de ferro 
da grand espera. 

O pavio é marido por ds maias de vapor d ara 
reso e invertidas, da ora tal de 300 exalc noi 
nes 3:20 efetivos. Estas dass martias são ineo. 
Juno esuves  independenios, o cada una põe em mo- 
ento um beto da GAMA de 4 pós ou atms do 14 
és do diametro é que perez 75 otções por minuto, 


gedeado dr a maio nas ma Favor ciencias 
rosa de 13 por hora 

E 78 do nado a uma ae oe one rar 
aa 0 commmndant, Seg e 1 aaa osasco 
corrodoes Iser, 11 camas ara la, lgmnio 
Fara guarda mais, pen € se o tios 

Ava a 3 estais para fla maridos é 
ai, iopans do ara, het fai, tro 
esta 2 0 reduto é v aljateto da guarnição, espaçoso 
cleo o vemlado como todo oe sa. Tu seas 
sita de é e a geral dra 

fofireat o ao da cobaia la poss ds 
ese seen, Langue aguda, ca da avo 
Es, dos fogo a bi vasos caça nm A, oito 
ant and e devo abr, em cc o contato 
puto de xao ua não ser m servi 

or ada dot Halo cado on pigs da ova 
dos projecteis. a é 

O raio dom qro ocaso! escores, ando 
am do vapor e nto ala vidi, 

Para rig ee pode “lzanto de combo a 
sab o reto vm gabi enviraido o co 
rdaia ê e ode todos a main secar 
Ter tar flo ha a ea revenda do clpa o Fr 
de 3 pulgadas q serve de de pot cmo 
em oco gras 

“uma rtra  roda o Je, quo tm de per 
era por va ão cado e nado 
a is, Dem como tt nes que veem 
cosnneação cm as datos pars do maio 
“e ea pia o ramida eus ereção is 
ess rios a perito fr eo ano aa ds 
os maia do guerra, rodando tao o e do 
aci ia empleo end ques ncia nes 
Amos lo CN lt Naa, SOPRA do Comores 
SR o VA a Juno a o 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES, 


BRANCANES 


o OontDrsere dá em gravura 6 do 
avetor do quadro Corroios cuja gravara demos 
ultimo suroero. Esto quadro te as texas ualidados 
& e ton def ue tetas ma cura re do 
ar. into, 

A pelagem é descahado do: campo dá Marli om 
Selutal O convento da Braneanos que Mgura testa pai- 
xogum fui fundado em 168% por fr. Antonto das Chugas, 
ausiindo poe D, Pedro 1. 0 convento toma a sou Home 
do terreno am qua Ki odideado e que ha mula tempa 
de cliumava Brancano, 

Mouvo irma atira dar notailisaina ssa convento, 
um quadro de Maghaol Úrbioo— A Annunciação de 
Numa Senhora, oflereido pelo papa Ionocencio XI à 
rainha D. Catarina, fl do D. Jon IV o imolher 
de 1, Caros IE dMlnglaterra, D. Catharita, legou por 


ao morta esmo tello quadro a seu sobrinho o infanto 
D. Francisco, que o doou ao eobvnta do Braocanes 
o esteve atá 1834, anho em que a requisição da 


ora a galeria do Ldsboo. 
grando qjalota pertancem, 


dje ao ar. Agostinho Albino. 
O quadro do “se, Menrique Pinto & propriodado do 
st: Deiplioo Guodos, viendtspector da Academia. 


os 
O GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA 


PERNAMBUCO 


Ninguem desonhoos a Importaéia a convence 
ay istnições, que se propóm, por qaskquor fia 
pescas o fator o desenvolsitanto inleeal dos 
povos pela facilidade de obterem a Jeilura dos bons 
aoctores. Nesta classes ootram e oscupam «tm Jogar dis 
ticto do leitora, e, restrigindomos o eso desta 
trevo mta, enpecliaremos o Gatil Portus de 
Leitora em Perimbuco. 

Tá, miguel vaso Ipari das lr de Santa Gee 
a colonia portuguera não é só respeltavel polo numero 
os toma” trios mem pelas aus riquesa. Net 
mendam-na á consideração publica o d nossa 


contro titulos da mais ala. importania: O 


x 
El 
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MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — INTERIOR DO REDUCTO E PEÇAS KRUP? DO CUURAÇADO VASCO DA GAMA 
(Pegada uma pbetegraphia de Hochin ; 


DR. JACINIHO ANTUNIO DE SOUSA 
Lent da Hoivaridado Coimbra, falled em 45 da Agudo 4820 VISCONDE DE FONTE ARCADA — Falkado em 49 di Agano do 1880 
(Gegondo sima phótographia de Fria) (Gerando uma phatograpiia) 


O OCCIDENTE 


101 


amor da patria, idtestado em mitos 
monmirentos o inaitugnes nossas, fun 
dadas o ansiiadas “com copitaos do 
portugueses residentes “o Drasil, o 
empenho com que a colonia. poetu- 
guesa. procura o Intenta distinguir 

aquelas rogiõos, ervando estatalo- 
cimentos do verdadeira à incontesta- 
vel utilidade, Justfcam a admiração: 
respoltoa do quo são dignos aquelas 
nftigaveis obreiros. 

O Gabineto Portugues do Leitura 
de Paraambnico foi insallado em 3 dg 
novembro da 1850, o om 15 de agostã 
do imno, seguloto foi aberto, Brum 
modésas a tuas proporetes & a su 
Miblotioea ora apenas representada por 
tima hunldo estan de pinho anda 
so enfleiravam alguna pocos vol 

O anmos, porém, foram  volveado 
0 a fistituição la exeseendo, augmen- 
tando, progredindo, E qua, os porta. 
guezes, om Pernambuco, Inspirando-sa 
dos versos de A, Ferreira, divisa da 
Gabineta, 


JE ou que epa dy no viver vejam 
matos raalhoa port rapto 
Tora elle para be ouro ato seja, 


comprohendoram que lhes coria a ob 
“mão do irem aces vamenta abr 
do o patrimonto, quo outros lh ch 
rom, para o tranemitirear ago 
tado aos quo vitestm depois dell. 
Nobro criada esta! Prodigioos é 
ndo resultados oa do tamanhos f 
sngos! TE 
Volvidos trinta anos, no dia 3 do E 
Junho dust anno, nú varios encon 
trar aquela estant do pinho dos pe 
meira dias, mas como reliquia rs 


ração; uma associação, que conta 
como “seus socios os. viltos mais im- 
portantos das Jiras patrias & estran- 
geiras, não polis. crniar: o braços 
quando todos os portugues so da- 
cam as mãos, a'wm pensámento unico, 
para pagarem a divida nacional o ln 


varemr o estigma que em versos adi 
raveis do indigmação nm pocta nosso 
les Tangara, Teatava-so do solemnlsar 
o tricentenario do Combea o todos per 
ssram em 0 fazer du modo digno. 

A artua diretoria do Gabinctô, oo 
cia dos doveros a quo “a obrigava 
mandato que lho liavi aido oonfbido, 
tomou a iniciativa dos festejos a, 1u- 
etando com as contrarlodades. que lho 
moviam ospiritos. acanhados e alias 
pequi, quo as ha em deda a paro, 
Peraisti, vencou “o consegul dar às 
as fostas uma imponncia e grandia- 
aidnde dignas do sublime enpúrito do 
quem so eslozata a apolhoe, 

As festas foram brilhantes ; mas 04 
Teias passam o esquecem Por isso à 
diseetoria penamo, o bem, que devéria 
deixar uima memoria male doradonra, 
“o quo os sons alegres a ruidoso dos 
Sestojos. Nesta intento, publico “um 
Aívro, 08 Sunelor Jo Cali, cdsão 
primorosa, quo perpetiará a lembrança 
do preto 


atado no fell cantar 

dos portuguézes, 
Terminaremos esta moteia deixando 
mes dou eavalioi- 


aqui impresso os 
ros, que dirigem aetmalmento aquela 

portugueza, o a quem sa 
dava a reallação dot fo 


so asoclaram não 
porto 
mala dsineto havia anro pernaimbuca- 
nos o estranguiros rudentos naquilo. 


Deilave, marco collocado no ponto da CONSELHEIRO ANTONIO JOSÉ DE TORRES PEREIRA clduão. É umo homenagem devida ao 


Partida, vanera vol antocosara da elata 
estantos envideaçadas code se guardam. 
as TS obras am 115688 volumes 
quo eotuttuom a actual ibliolca; sem contarmos 
as moita brocharas osistant ma secretaria atá sore 
incadormadas. À ngungom «estes algariamos é rolo 
mais olóquento do que quanto  podeseos  oserovor 


Pulido um 30 do Bata do 1880 (Segundo ga pintgraphla de 14 


para do Gabtineo, Representam 
um tralalho fot ntiauado, tas corvado do 

liongeiro exito. Uma asceiação, que aoubo  clo- 
varão a ema oltura o adquiri tão merecida. consido- 


x eu mobo empenho. Sã ls 0 ira. 

RO Anal Josqui Machado Pora, ir: 

“or, Fradeleo Dl Rodriguo Saralva, 

ic-izoetor, on Hnriqus Vila ova a Judo Formandos 

de Alado, socreario, Vitorino Joé Pereira do Abevo, 
hnpariro, Verao Pereea Chaves relator 
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VISCONDE DE FONTE ARCADA 


GR o io e na E lt ds 6] 
Goa ab ppa ij pl 
Ti o parana 

o A Meets 6 cosa 
TR O o es cs 
RR Cum sonhe ao pai 
Gs o pot o O 

oa o pi 
E ga ana pn a oo ado 
MO a do pe one ci DA 
ei ol an aço a 
is 

gia so ed o ap 
DR a ii 
Di LG EE ie que alle aii 
TRE a 22 ave 
to a Los o gov tr! ft am ta 
Edo E Fã 3 fo ra! 

A e po as dp e 

qual aaa om lodo eta frio do Ao de 
ido: pd area pg Dig 

e má o SA a o gds 

o A pe lá e 

BS ug lado a 


Depois de “vinguda a rovolação do 1 
eoronel do" 3% batalhão peotlsocio do Liaboa no 1.º de 
devembro. 

No anvo negulnto fol eleito depatado pelo circulo de 
Alenquer ds eórtos oonatitutotos da 1847 que organisa 
ram à constituição do 1638, 

Nosto ullmo  suno fol nomeado. governador civil: de 
ia, 

da BÃO 0 nos anhos muccesivos Kol vertador  pro- 
aidonto da camara smuneipal do Aldeia Gallega da Mor- 
conta, 

Mestautnda a catia consitaleonal em “1642, retomoo. 
do ae logar do par do reino. 
ntão da em dianto quasi sempes o Visconde de 
Fonto Areada milioa nas phalanger da opposisão, nempro: 
noctaio as Ádóas Manos mais avaoçadas mo syatema 
coouniule A 

Pronnelou ditanto o longo periodo paetamentar 
“quo fal saído, “muitos o largos discursos. A disp 
qão do ne espirito poróm não perito que as “suas 
orago es postam tomar como modelos. Hmbora encer- 
rem om goeal Dans  peincipios o genaroeas idõas, a 
voliemonela lo orador, a um mataral nesfónidano que o. 
enloravo,. promovia tramições rapidos, o uma corta 
falta do ligação. no complexo dos sous discursos, quo. 
prejudica muito acção quo poderia uxereee uma into 
en tão culta o ilustrada o nm carter 160 abecto o 
tão lonrado. 

Dando no cultivo das latras ma sua mocidado o 
xa muitas poesias Iyricas ineditas origi- 


dado viril 


arios Jornaes politicos “a litscarios, 
tios como o Constituedonal, O Portugues, a Flôr do 
Oeeano do Func veria Lisbonenve. O 
Diario do Gueerno e à das Camaru reproduziram os 
nous discursos o Mguns projectos Importantes, Vej. o 
Dic Dto. portugues tom. vim. 

Pia o luas ancião. uma das mais ricas biblia. 
(loeas. particnlares do, Liábos, que encerra muitas pre 
cioeidades, 

Nascera o Viscondo do Fonte: Arcada a 25 de maio 
do (703 no Campo Grando o fallaceu a 19 do agosto 
do eorronta ao, ta sun casa da rua do Monte Oliveto 


mesa cidade, au 
eo 
A CUSTÓDIA DO CONVENTO DOS JERONTMOS 
Er 


GIL VICENTE, OURIVES, E GIL VICENTE, POETA! 


Soly o nome de Gil Vicente, depara-se-uos no 
principio do xvr seculo um pocta, que dia- 
Eindo a phantasia além dos serões e mómos da 
côrte dos reis de Portugal, lançou as bases do 
fcatro nacional, e desde 1602 até 1836, du- 
rante trinta e quatro annos sem interrupção, 
anriquecen a seena portugueza e espanhola 


de trabalhos dramaticos, alguns dos quaes se- 


riam hoje nuas obras primas, se honvessem 
sido escriptas um ou dois seculos mais tardo.. 

Com o mesmo nome encontramos nm artista, 
que, à par de outros igualmente distinct 
duziu monumentos admiraveis da ourivesária 
portngueza. 

Appatece ainda 0 mesmo uome designando 
individuos que exerceram diversos cargus pelo 
mesmo tempo. 

Será pois o nome de Gil Vicente o de um 
só individuo que exercosse lodas aquellas pro- 
fissões e empregos, ou o de diferentes indi- 
viduos contemporaneos? 

O sr. dr. Theophilo Braga é o propalador 
da primeira hypolhese, expressa e dada por 
provada no fascículo da Revista philosoplica. 
O Positivismo, a que nos referimos no fim do 
numero antecedente e que vamos 

Antes disso precisamos estabel: 

da vida do posta Gil Vicenl 
Dre ella assentar-mos a nossa analyse. 

Os editores das obras deste pocia publi 
das em Hamburgo em 1844 estabeleceram com 
a maior plausibilidade que elle devia ter nas- 
eido pelos annos de JA70. (Vej. ob. de G. V. 
ed, cit. vol, 1 

Teto É tanto mais rasoa 
a comedia Floresta de Engano 
o segundo livro das ubras do poeta, 6 a derra- 
deira que fez Gil Vicente em seus dias, como diz 
seu filho que fot o editor elias, tem a data 
de 1536. 

Numa justificação Judicial descoberta. pelo 
sr. visconde de Joramenha, esmmunicada por 
elle a Raczyoski o que temos examina 
põe Belelior Vicente, filho de Gil Vice 
se diz já falecido. 

Se Belchior Viconte, era filho do pota (como 
leva a crer a sua qualidado de moço da ca- 
pella real, como os filhos conhecidos do poeta, 
Luiz Vicente que o era da camara do principe 
e Paula Vicente, sua irmã que era 
camara é langedora da infanta D. Ma- 

o documento a data de 16 do abril 
o que Gil Vicent falleoen entre 
e do 1536, e naturalmente pelos fins 

1887, visto ter elle 
elle anno, é con- 


moi 
ria,) tes 
de 1540, 
esto 
dPeste, ou princípios di 
feito a sua ultima obra ué 
siderar-se já em 159 
como escreve em carta a D João TI 

Desde IATO à 1536 m sessenta é seis, 
o que não só torna plausivel aquella hypo- 
ese, mas 6 quasi a sua confira 

Vejamos os diversos cargos que segundo os 
documentos publicados pelo meu amigo Theo 
philo Braga exerceu Gil Vicent 


a) Porteiro dos Contos do Almoxarifado de Beja 
e do mestrado d' Aviz. 
ento publicado pelo illustre escriptor 
a paginas 372 da citada Revista tem a data 
14 do feverviro de 1482, e mello D. João IL 
dá Gil Vicente seu críndo « escudeiro por por- 
teiro dos contos do Almoxarifado de Beja como: 
o até então era por carta d'el-reí seu pao. 

So o illustre escriptor tivesse feito entrar no 
sou trabalho sempre a chronologia, a par dos 

s, similhantes a outros conhecidos, ropa- 

raria logo que, devendo o poeta Gil Vicente, 
segundo o calculo acceito, ter em 1482, doze a 
treze annos, a fazer-se-lhe mercê de um cargo, 
havia de ser com a condição de que seus paes. 
ou tutores poriam alguem que por elle o ser- 
visse, mas que não se tendo feito fal declaração, 
devia o ngraciado ter mais de vínte e cinco 
amos, e nofando mais que elle já tínla o cargo 
por carta de D. Affonso V, que fallecen a 20 
de agosto de 1481, devia pelo menos ter vinte 
e seis ou vinte e sete annos, o que dava para 
a época da morte do poeta, nO caso mais favo- 
ravel, à idade de oitenta anhos, que sem ser 
milagtosa, mão era provavel 

Mas ainda lu mais. O Gil Vicente que exer- 
cen aquelle cargo era moco da estribeira de 
D. João IE, quando principe, é foi-lhe dado o 
emprego por D. Afonso V a 25 de outubro 
de 147%, cuja carta é como se segue: 


Dorm afonso & fazemos saber que contando nos da bon 
dade e deseripçom de gi! elcemte moço destribeira do pria- 


cpa meu sobra todos muito amado o proçado Alo que o fará 
bem e como compro a nosso soruiço o querendolho fazer 
raça q morçoo Teomos poe beim o dumollo por noso, por- 
teiro dos contos do almoxarifado de Deja assy w peila 
uia que o eilo deuo ser 6 o ara luiz gonçalvez que o 
alto oficio tgnha por tosa carta o so ora inou, E porém 
magdamos no vosdoros de nosta fazanda & com o man 
timento e dada em estremos a xab doutabro EL Ret o 
ematdou por goncalio vaax de castel branco & gonçalo 
do régo à foz amo do Ixab. — Arch, nat, da. do T, 
Chane, de D. Afonao Y; Lo. XX, fl 28. 


il Vicente fosso O pocta, devia, se- 
princípios expostos, ter fallecido com 
mais de oitenta o seis annos, 

Gil Vicente, porteiro dos contos de Beju, foi 

provido em igual cargo no mestrado 
7 do 1.º de março de 149 (a 
pag. 878 da Rev. cito) cm substituição de Af- 
fonso Alvares, que o renuncion. Este nome, 
aliás vulgarissimo maquelle tempo; illudiu 0 
illustre escriptor, suppondo ser este individuo, 
o professor, e criado do bispo d'Evora, que 
ainda ensinava publicamente entre 144% q 
1580, é talvez depois, autor do alguns antos, 
ao qual se attribue ima certa rivalidado com 
Gil Vicente. 

Isto é uma pura ficção, 
uma substituição de logar, mas sim uma 
troca entre dois criados de D, Joio IL, ficando 
Gil Vicente que era porteixo dos contos do Beja, 
com 05 do mestrado d'Avizs Affonso. Alvares, 
que a era destes, com os dtuquello Almoxa 
rifado. 

E tumbem Affonso Alvares não era olerigo, 
nem professor, mas pura o simplesmonte q 
assador o cosinheiro de D. João 1; matural- 
mente wm Valtel, dPaquello tempo, que invon- 
tou aquelles homericos assados de hois intei- 
TOs, que pareciam vivos, e que tanta grandeza 
deram ds festas do consorcio do infeliz No 
deaaquello monarcha, (Veja-se Garcia de Re- 
sendo o Ruy do Pin, ee.) 

o mem armdgo é patricio tivosso por acaso, 
deseido os olhos ao docuniento, que no rogisto. 
se segue k carla que imprimiu no logar citado, 
aoharia a soguinto verba 


Não só não houve 


De Joao de Mom ontem tal esta iafono ares por- 
tiro dou contos do Baja mom made mem ienom com oftro 
tanta da mantimento con o dito fila coma a desta neo. 
escrito. festa vam a dita cidade a xii dias do Faueralro 
“o dio ano do He feet, por thornb lopez o almada por 
o dida dos martinho 4 — Arch maes da Todo *Py Chame, 
de João Ut, Jd. IN o 7 


Em vista atolla: sobstitutudo na roferida 
caia os Momes o 0% cargos, Rea o que acima 
dissemos. Notando de passagem, que a carta 
a Afonso Aleares foi passada alguns dias pri- 
metro que 1 de Gil Vicente, 

Alfonso Alenres, assados, Muvia sido nomeado 
parteiro dos contos do mestrado d'Avir, por 
carta de 1 de março de 1486, é, já corinheiro, 
renunciou o cargo a 1 de novembro d 
como so vê dos seguintes documentos 


De doam de A quantos esta hos carta virum fazoos 
sabre que como maigltrador perptto  goeruador qu 
somos da Mordem o cavalaria da-metrado davya quo. 
renda nos far graça e metves 1 afonto aloarez noto 
avior colando dello que  faraa Dom 6 como 
serio poetomçoo temos por bem o damollo énjuy um 
lins por portao dos noesos contos do dito mestrado 
dos sy pela glsa que do alo 403 Toy pero afonso 
“ivo dio obio tinha e xe ora ou 6 per tada 
oo ao mosso comtadar odio testado a quacsquer ou. 
drvs ones afeçines (o pasoas que sta nossa Gata for 
mostrada 9 0 conhecimento d'lia partnoor que o-ajam 
pOr porteiro dos ditas erulos o o lise sera o Msar do 
dito oficio a auue os tros il é teszontos « vynto o hum 
else cada rm ano do ama mantendo Mordonado ss 
como os ania à dito pero afonso sem duvida mem em- 
Arg algm quo Je elo ponham a qual afinso at. 
ares jurou em a nossa chaves &e dada em santa. 
em a xi dis de mero EI Re à mandou pelo cotado 
abrantes o de voodor da sa fscend antonio ca 

fez ano da Jeaxlg, — red. ne. da T. do T, 
de D. João Mt, bits dy fi dO te 
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Dom ola de A quamtos sta. nosa carta virem fi 
tamos saboe quo querendo nos fere graça o merços a 
andre fernandes conlando dele que o fara bem é cogo 
a noso serulço comp Teemos poe bear e damollo dequy 
em dianta por porteiro dos nossos contos do beja asy e a 
matieyra qe O aô qui foy n/onso altares nosso, essia 
nei quo o dito olielo tina e o ra renuaciou rm nossas 
ndo segun parécoo per Tum estarmento politico do 
eoaunciação fito o asinado poe fermam roiz público ta- 
ballam em esta eidado de lixhos a xiij dias. do mes 
“lo mogombro do ano prasento do all ij” dr o us em 
std fó 0 dito alegres ires 

o dito olgio com o qual au 

liso ano dros mit o tregemtos o vinte é um rei E 
porem maudâmos de carta om firma dada em a nossa 
cidado do fixhoa xh dias do tmes da novembro EL Roy 
o mandou (plo condo dabrantos & vedor de sia fszeoda 
Joham paes a fiz aonio da nosso senhor Shu x do mil 
é ii Je o hum — Arrh, que, da Teo “7. Chame. de 
Do do Uh, Bos XE o UM vo 


Vicso pois que Gil Vieente é Afonso Aleares, 
porteiros dos contas de Beja e do mestrado 
dAvia eram, nm o moço de estribeira, ontro 
o cosinheiro de D. João II, e que nem pela 
sua fdade, nem. polos. seus emprogos pod 
ser os poelus Gil Vicente é Ajfonso Aleares, nem 
o ourivos Gil Vicente, 
Comte) 


Biro Rengixo, 
E ge 


NOTAS SOLTAS. 


NCISCO DE JESUS CHRISTO 


UR. FRA: 


bos 


No dia seguinte de manhã cedo um grupo 
composto de Maria d'Abreu que teria trinta e 
co unos, seu filho Francisco de dezeseis 
e mois tres ou quatro ereanças de que a mais 
mova leria onze anos, seguiam o carinho do 
Rastello, 

Os pequenos brincavam e saltavam, a mãe 
porém não so fartava de falar com” o filho 
mais velho que ia a par della. 

Chegados à Belem entraram no mngestoso 
templo erguido por D, Manuel. Ajoslharam, 
NT pobre mulher co uma de- 
voção entranhado, prostrundo-se algumas vezes 
de tojo no elo, beijando com fervor as lages 
do pavimento, 

Viam-se alt varios grupos de homens, de 
pulles tostadas pelo sopro do mar e sol dos tro- 
leds, 05 qunes com sincoro sentimento 
cavam a n 

Acabado o oficio divino dirigiram-se todos á 
prata ahi Maria d' Abreu, abraçon-se ardente 
mente a seu filho Francisco, que beijava repeti- 
damente, o n quem com plrases entrecoriadas 
de lagrimas e soluços fazia ns recomendações, 
que uma terna mãe não se farta de fazer a um 
filho que della se aparta para longe e quem 
saho por que tempo, 

O iriaãos mais novos, uns com mais cons- 
elem que outros, abraçavam e Deijavam o 
demão mais velho, 

Emi chegou tuma camõa 
dlérigia chamou pelos que se haviam de em- 
Ni e ab de Leão houve de arran- 

so nos Draços que parecia não poderem 
patas Ao Og e mdos iegaram e então 
mais para a mão, Os mais pequenos agarrados 
a ella, e ficaram em Ernpo som desy 
isto do Pequeno bot, que abri a Corrente, 
impelido. por quatro ru 
es tro Drigos. musonosos. que 

Em breve atracou 0 barco a uma carav 
ar Masi pone Uia esbeçaqu o pataveta 
9 Punho, e logo so viram subir para ola 
rios passageiros, é entro elles com mma Vip 
rega qto parecia denoar grado Va, o 
vida do mar, o moço Francisco, E coitada ca 
a primeira vez que embarcava. iz 

Dentro em pouca eslava o panno Iodo solto 
no vento, a ancora subia e prendia-se aos pus. 
dos 6 n leve caravella, no som de um o pos 
Virgem = soltado pelos maritimos dos «barcos 
POXIMOS O gente “que estava na praia core 


O homem que a. 


ra 


cavar a fender as ondas, Maria de Abreu cahiu 
de joelhos sobre a areia erguendo as mãos sup- 
plicantes-ao Ceo, o que os Alhos imitaram. De 
bordo vis-se o mancebo agitar o sombreiro; 
Maria de Abreu e seus filhinhos, as faces inun- 
dadas de lagrimas, ergueram-se e agitavam 
seus lenços. 

Pouco a pouco o navio fok-se distanciando. 
Maria de Abreu sentada numa pedra, ficon-o 
olhando, em quanto não desapareceu de todo, 
Então uma nuvem negra lhe toldou a vis! 
uma tristeza indizivel se lhe apoderou do co” 
ração é sem proferir palavra, travou das mãos 
dos dois. pequenos nais novos, e lomou 0 ca- 
minho de Lisboa. 

Chegando ao postigo de Santa Anna entrou 
na pobre casa, e dando as ordens indispensa- 
veis & Nha tais velha, recolheu-so no sem. 
quarto; ajoelhon-se deante de um retabulo da 
Virgem, que se tronxera de Italia, 
e oron é chorou largo tempo, 

Todos os dias se ropeliam estas orações, « 
todos os dias onvia missa ou no convento do 
S. Domingos, ou na Capella da Senhora Santa 
Anna dos irmãos Sapateiros pedindo incessan- 
femento protecção para seu filho. 

Novos sos, Hovas fainas, se 
distrajam est 


ações novas 
da monotonia da sua vida da 


DE BUENOS AIRES À PAMPA 


POR CoBDOnA 


ação) 


= Malo rato nos aguarda, amigos, exclamou 
Gobo, olhando o céo pela portinhola do wagon : 
no escaparemos sin ua borrasca. 

En hora buena, observou Santiago Es- 
trada, no será la primera esperiencia, que haré 
de un temporal em mk transito por Tas mont 
dias do Córdoba. 

Achavamo-nos a curta distanci 

as. 
e o cheguemos à colação já ma nevou den- 
sissima nos envolvia ; é d'abt 8 ponco soprava 
um vento impetuoso é frio, seintillavam os re- 
lampagos, estrondeava o trovão € começavam 
a cabir ns primeiras gotas de chuva q 


das Tortu- 


do agnaceiro. 
— Pois, meus amigos, disso cu, não muito 
senhor de mim, quando a tempestade estaça 
no sou age, quando o vento, a Chuva, O Era 
nião o os horriveis trovões  pareela disputar 
renas com encarniçamento inaudito a palma 
do triumpho eston desconfiado que o Quilere 
6, 00 follaros dos grandes dopnfecimento 
que Por aqui se são do roolisar, não contava 
com esto 
— Compaiiero, no es brom 
tye Outicrez dijo la verdad 
grandes acontecimientos. . 
forros pá ão an realizado eua ciudad 
Córdoba, acudiu Santiago Estrada: Ja ínstala- 
astromomio, 1a apertnra 
cf exnolag cn anti 
, 3a inauguracion de la es- 


interveiu Behe- 
grandes, muy 


ua 
Posieion mocional. Merced à eele camino, "que 
liga la ciudad de Córdoba con el Atlantico, 
puedo el astrónomo Janzarse en una inmensi- 
dad desconocida é inesplorada 7 estasiarnos 
com sus revelaciones; levantar Tá carta de esas 
pampas de nubes azules y blancas que eubren 
muestras vastas soledades x sorprender à Ja 
ciencia cou una nueva uranometria y con Ta 
medida de la luz de las estrellas que nos se- 
Malan los rumbos del desierto. Merced à este 
camino, la educacion adquirirá el caracter prá-. 
ctico de que carece en el interior. Las mate- 
múticas, la fisica, Ta quimica y ta historia na- 


lural presentarán dilatados horizontes á Jos 
espirilns detenidos en su vnelo por la toga 


del ergotismo y los argumentos de las sabati- 
| nas. El cálculo matemático, aplicado á Ja nu- 
| turalera y al arte, pondrá é la juventud en 
Jas vias que condncen à lo bello y á lo util 
La física, esplicando la naturaleza y. propi 
dades de los cuerpos, y la quimica anilizan- 
dolos  comparandolos, estimulará à los que 
se dediquen à ellas á abrazar olros estudios, 
que serán de grande ntilidad para estos paises 
desconoeidos. El jeólogo, el botânico y ol na- 
turalista revolarán al mundo nuevas noticias 
sobro Ja formacion y composicion de nuestro 
suelo, sobre la Hora y la fauna que poseernos, 
como poseen las aves de las islas del Paranã 
las fores del aire que se columpian en el na- 
ranjo y el ceibo, 

La esposicion de Córdoba, continuou San- 
tiago Estrada, depois de uma breve pausa, fuê 
una esposiclon de productos y de cgrazones 
argentinos, En ella se reuniá. el trigo de Ja 
Manura de Buenos Aires x el oro do os minas 
de Catamarca, el corazon que Tatia À ori 
del Plata x el que palpitaba al pé de Jos altos 
Andes. Y asi como se reconociê In escelentes 
calidad de Tas semillas y la buena Jey de los 
metales, asi tambien se apreció en justícia el 
corazon x la inteligencia de los arjantinos, sea 
el que fere el lugar en que nacieron. 

— Las prevencionos de unos puchlos contra 
otros, enjendradas por la iguoraneia à cl cau- 
aillaje, dejan de sor una vez que los hombres 
su conozean y se traton, amien. 

— Muy bien dicho, senior de Cobo, grito 
Gulicrrez, e voltando-se para mim: Em 
palabra, Álimeida, el firmamento, Ja manta 
eLrio y la tierra, el astro, el árbol, el metal, 
la Nor" Ta verba, emplezan entro nosotros À 
pasar, par el 'exúmien de Ja clencia, por el anh- 
lisis del telescopio, de la relorta y del inicros- 


da mas? pergunton-Ih Booty 
Nada mas! Mira, Almeida 
en Córdoba, el mido do los 

= Gala, calavera, acu 
So ha dado en incurrtr ospecio de ernolé 
dad, que se parece al desprecio que algunos 
abrigam por los hombres de otra época, Tan. 
zando al ridiculo todo lo que, tone origen 
so relaciona com Ja ciudad da Córdoba, St ul- 
gm pueblo de la República so Inco acrecdo 

un proceder contrario, es aquel que cuenta 
entre sus edlíficios Tos clâustros de una offer 
universidad y las aulas del colejio de Monser- 
rat, ea que se educaron la mayor parte de los 
Mombres notables de la revolncion de mayo y de 
los que mas tarde han figurado em nneslro país 
Convengo em que los puchlos que no son sino 
universidad, bolsa 6 convento, incurren en 
exajeracion “al subordinario todo à Ing ley 
al. comercio y á la teolojia. Pero no por es 
debemos desconocer lo bueno y To hello que s 
esconde detrás de 
tan difundidas en la República Avjentina las 
ciencias y las letras, para que. podatmos ajo- 
fários impunemento de la universidad y di 
los doctores de Córdoha. St hay em la Re 
biicu algun pueblo susceptiblo de ser com el 
Alempo el emporio del saber, no será aquel que 
Naya enjendrado mas soldados 6 que tonga la 
xanidad de manejar mejor la lanza, Tal glo- 
ria Je gabrá al que conserve mas vivas sus. 
tradiciones literarias x erea que el Justo del 
doctor es preferible à ja espada del montonero. 
Ta universidad de Córdoba, salvada por el ca 
xião filial de los cordobeses, está mada À 
ser en esta época lo que faé con relacion á lo 
liempos en que oreció. Pero esto no se con 
seguirá inventândo inéedotas picantes que solo 
sirven para entretener Ta ociosidad, ni dando 
Pábulo à preocupaciones que producem ol des- 

» de una parte de mmestra propia fa 

Som a isa no co eifica: co el Japi 
de Cham mo se trazan programas de, refo 
Los caricaturistas no estam Iamados à cabiar 
la faz de la tierra. Esta migjon ei 
al amor, que liga las voluntades, y à Ja clen- 
cia que fecunda la inteligencia, em que, so 
siombran ideas, y el campo en que so siembr 
trigo. 

(Conto 


“o Francisco mAtabiDa. 
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Pueltestos ma AsrufotoLoGia, or 3, P. Oliveira Jar- 
tis, publicação da casa Carvalho & 6.º, de Lisboa. — 
Teve toda a opportunídado ide oeenslo a prblicação deste 
“Pequeno manval, nas proximidades da reunião de um 
congresso anthropologico. 

O ivros desta ramo da seiencia, aínda muito emba- 
ragado de problemas, talves ara sempro Irresoluveis 
vão estão so alcance do todos, é por isso bom serviço 
fez.o ar, Oliveira Nartins proporelonando a muitos um meio. 
do poderem conhecer de que 4 trata naquele congresso. 


Ou Mannes no Csrtamio, romance historico por: 
Vasco de Lucena elitado pola sr. Joaquias Antanes Lei-| 
o: da prieipues 

dos romanos, 


victimas do fanatiamo o intolerania paga 

avo espada A arvore do Gogo 

isilicação. É um Ti 

Pont quo alguns defitos de liogna- 
tão furiosa paginas; 


gem inquine 


ou acao ee, SS AM ppa 

cado pat Su altar 0 oba pm 

Ca amém qo er pia ua Dei 
sto do 


correcção e purificação da inguagens. Destia mito tos 
quiçá do pé duna. confecção embota vênham amas da 
meia origem, 

Os cuidados Ja bygiano. que “tanto. podem conenrses 
par o imelinramento da espécie. Bumana, ou pelo 
Gus par exitarem À Ninaridado o appareciniento o des- 
envolvimento de certas. enformvidados, mereceram já no 
prestante esriplôe um cuido espei 


Conhecer o bosmem desde à seu apparecimento na scrna 
do múndo é, na expressão mais comesinha, o fm da 
anthropologia. Descobrimentos do presente seculo, a en- 
ho ces muitos & importantes, feitos no nosso gaix, re 
vellaram no imundo, que antes da mais antiga noção do 
homem que a, histuria nos 

inteligente sou antecessor, 
tros usos, outsus costumes, como não podia deixar de se 


Narcar o periodo mais afastado em que o homem ap: 

parece é o afan da anthropologia. E parece qua o posto 

pais, en a Italia, oferece documentos lastantes da sua 
no periodo terciario 


BRAZIL — GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA EM PERNAMBUCO (Sorendo uma phoiograpita) 


ad serão aloda segui 
muitas e goraos do hy- 
oovesárias na decurso da vida. 
sa utilidade e eo detado reco 
os, paes e prineipalimênte às uia de famíia 


ARDtEHIOS Pa IS, pOr 
pogesplia da 


Abade tartrmámio E 


no “esticado. pelos. seus nitigos 
jgos de chradas é espério 
que satisfazer 0 seu 


apetite. 

É O seo custo 20 néié 0 yéndeso na empresa do 
Ocanestr, ros do Loreto 43. Eovia-se franco de porto 
pará as províncias. 


O ar, O 


Nartinsy apesar da falta do trabalhos o 
estudos  praticos espociaes, compendiando o que os sabios. 
tem avontado ou concluido a esto respuito, apresenta. 
noões. gerses, embora algumas vezes reproduza theorias. 
que ainda são contstadas, como algumos de Darwio, 
é a do transformismo que súnda ha dias foram contestados. 
no seio do congresso; é serdado que esta foi exposta 
com corta reserva pelo ilustrado, escriplor. 

Etretanto esmo livro de yulgarisação é muito util o 
“da sr, Oliveira Martins, 0 dovo ser lido por quem quizer 
conheer as, generalidades i'esta mova acioncia. 


ENIGMA 


Explicação do diga do maméro antacedent 
= foi de era, fik de espinhios, à corda pottica do Camões. 
Reservados todos os direitos de propricdado 
littoraria o artistica. 
= Lacumise Funts Tyr, Lasnoa 
o Ra do Ticnondo Veto, 8 


